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4. Considerações finais 

A análise da evolução do crédito ao setor privado em 2009 mostrou que os bancos públicos assumiram 
a dianteira da oferta de empréstimos e financiamentos aos consumidores e às empresas, desempenhando 
papel-chave como instrumento da política financeira anticíclica de mitigação dos efeitos da contração do 
crédito privado em um contexto de aversão ao risco. A ação anticíclica dos bancos públicos foi fundamental 
para reativar o mercado de crédito doméstico, impulsionando a retomada do crescimento econômico. 
Igualmente importante foi a atuação desses bancos em prol da redução do custo do crédito, em particular, no 
segmento de pessoas físicas, provocando a reação dos concorrentes privados. Esses resultados evidenciam 
a importância de um sistema bancário de natureza mista, com bancos públicos fortes e bem posicionados 
para desempenhar integralmente o papel de instrumento de política financeira governamental.

Todavia, o espaço para o avanço dos bancos públicos como instrumento de pressão concorrencial 
vem diminuindo rapidamente, o que exige reforço de capital. Como o aporte direto de recursos aos 
bancos federais tem impacto na dívida pública, o governo tem preferido recorrer a outros instrumentos 
para reforçar o capital dessas instituições. Como visto na seção anterior, o Tesouro optou, no caso da 
CEF, pela concessão de um empréstimo de longo prazo.

Para o Banco do Brasil, que já realizou emissão de dívida subordinada no exterior, sob a forma de 
títulos perpétuos, e no país, sob a forma de letra financeira, o reforço de capital virá da emissão primária 
de ações ordinárias no país e no exterior. Há um evidente paradoxo nessa decisão, uma vez que ao 
optar pela ampliação da participação de acionistas privados no capital do BB, o governo reduz a sua 
capacidade de intervir na estratégia operacional desse importante banco público, cada vez mais sob a 
influência dos ditames da lógica de valorização do mercado. 

Em 2010, com crescimento da economia, o mercado de crédito se manterá em trajetória ascendente, 
mas provavelmente sem redução expressiva da diferença no ritmo de expansão dos créditos às pessoas 
físicas e jurídicas. Vários fatores devem contribuir para que, em 2010, o crédito às pessoas físicas se 
mantenha na liderança da em trajetória ascendente. De um lado, a concorrência acirrada e os esforços 
dos bancos privados em recuperar fatias de mercado perdidas para os bancos públicos devem contribuir 
para a ampliação dos volumes de crédito nesse segmento e para alguma diminuição do custo, embora em 
uma escala muito menor. De outro lado, o comportamento positivo dos indicadores de emprego e renda, 
a crescente bancarização da população de níveis de renda mais baixa e a tendência de alongamento de 
prazos, que viabiliza a adequação do valor das prestações ao orçamento familiar, favorecem o endividamento 
das famílias, em particular para aquisição de imóveis e bens de consumo duráveis. 

Com a expansão da atividade econômica, e, sobretudo, com a retomada dos planos de 
investimentos interrompidos pela crise, o crédito às pessoas jurídicas também deve se acelerar em 2010. 
Provavelmente, ocorrerá uma evolução setorialmente mais equilibrada, com menor disparidade entre os 
distintos segmentos do crédito corporativo, uma vez que a diferença na ampliação do crédito destinado 
à indústria vis-à-vis o comércio deve diminuir com a retomada do crescimento do setor industrial.
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Anexo

Tabela 1A. Evolução do crédito destinado às pessoas físicas com recursos livres e referenciais para taxa de juros (R$ milhões)

Cheque Financiamento
especial imobiliárioConsignado Outros  Total1/ Veículos Outros Total

dez/07 12.985      64.685     36.243    100.928  2.270          81.481      12.461      93.942    17.150       12.972      240.246     
dez/08 16.040      78 890 49.043    127.933   3 554   82 433   11 601   94 033   22 088   8 837   272 484  
jan/09 17.110      79 693 49.648    129.341   3 495   81 626   11 086   92 713   23 018   8 838   274 514  
fev/09 17.470      81 021 50.414    131.435   3 471   81 504   9 797   91 302   24 336   8 897   276 910  
mar/09 18.033      82 734 51.854    134.588   3 668   81 440   9 675   91 115   25 011   9 107   281 522  
abr/09 18.053      86 330 52.401    138.731   3 769   81 235   9 387   90 623   25 391   9 168   285 733  
mai/09 17.596      89 295 53.444    142.739   3 779   81 777   9 187   90 964   25 335   9 830   290 242  
jun/09 17.876      91 826 53.204    145.030   3 851   83 220   9 042   92 261   25 386   9 962   294 367  
jul/09 17.190      95 346 52.699    148.045   3 919   84 227   9 007   93 233   25 151   9 873   297 412  
ago/09 17.509      98 398 52.849    151.247   3 974   85 325   8 924   94 249   25 307   10 052   302 337  
set/09 17.514      100 839 52.991    153.831   4 110   87 955   8 992   96 947   25 635   10 000   308 036  
out/09 17.370      103 766 53.656    157.421   4 220   90 136   9 133   99 269   25 519   9 976   313 775  
nov/09 17.387      106 506 52.541    159.047   4 356   91 852   9 157   101 010   26 574   10 023   318 397  
dez/09* 15.787      108 061 51.863    159.924   4 500   94 133   9 440   103 573   25 669   9 929   319 382  
dez08/dez09 
(variação %) -1,6 37,0 5,7 25,0 26,6 14,2 -18,6 10,1 16,2 12,4 17,2

Aquisição de bens Cartão de 
Crédito Outros Total

Crédito  Pessoal  

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: Grupo de Conjuntura - Fundap.
Notas: * Dados preliminares. 1. Inclui operações consignadas em folha de pagamento e exclui cooperativas.

Tabela 2A. Evolução do crédito destinado às pessoas jurídicas com recursos livres e referenciais para taxa de juros (R$ milhões)

 Capital Conta Aquis. Descont. Vendor Finan. Outros Total ACC Repasses Finan. Total
de giro garantida bens duplic. imob. externos import.

dez/07 97.428   39.135 17.937 13.742 10.968 1.146   34.574 214.931 30.841 24.887 12.821 68.550 283.481   
dez/08 170.089 47.511 15 904  15 597  10 150  1 763  39.681 300.695 43.245 28.524 19.046 90.815 391.510   
jan/09 171.138 47.411 15 299  13 832  9 241  1 742  38.037 296.699 42.764 26.729 18.443 87.937 384.636   
fev/09 173.903 48.103 14 658  14 060  8 726  1 736  36.644 297.830 43.958 25.987 17.640 87.586 385.415   
mar/09 178.345 47.697 14 505  14 976  8 607  1 737  35.845 301.713 45.516 23.933 16.893 86.342 388.055   
abr/09 181.087 47.911 14 436  14 345  8 553  1 812  36.098 304.242 44.465 21.868 15.685 82.018 386.260   
mai/09 182.703 47.632 14 530  14 393  8 440  1 844  36.305 305.847 43.634 18.811 14.624 77.069 382.916   
jun/09 185.374 46.910 14 414  14 420  8 588  1 904  37.178 308.787 43.248 17.022 14.250 74.520 383.307   
jul/09 187.005 45.962 14 524  14 177  8 535  1 998  36.607 308.808 41.179 15.528 13.668 70.375 379.183   
ago/09 192.660 46.455 14 780  14 304  8 613  2 048  37.252 316.112 38.989 15.175 13.625 67.789 383.901   
set/09 200.075 45.991 14 414  14 589  8 908  2 102  37.680 323.759 35.652 13.936 12.810 62.397 386.156   
out/09 205.023 46.227 14 989  14 827  8 589  2 102  38.114 329.872 34.287 13.062 12.599 59.948 389.820   
nov/09 211.502 47.159 14 846  15 591  9 199  2 182  36.738 337.217 31.590 12.844 13.142 57.576 394.793   
dez/09* 216.525 44.932 15 316  16 905  9 275  2 281  37.633 342.867 30.052 11.968 12.884 54.904 397.771   
dez09/dez08 
(variação em 
%)

27,3 -5,4 -3,7 8,4 -8,6 29,4 -5,2 14,0 -30,5 -58,0 -32,4 -39,5 1,6

Recursos externosRecursos internos
Total Geral

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: Grupo de Conjuntura – Fundap.
Nota: * Dados preliminares.



17
Nota Técnica / GRUPO DE CONJUNTURA FUNDAP

http://debates.fundap.sp.gov.br/

Tabela 3A. Evolução da composição da carteira de crédito dos grandes bancos 
(variação dez-09/dez-08, em %)

 Segmento BB Itaú Unibanco Bradesco Santander
Pessoas Físicas 

Cartão de Crédito 23,1 23,1 1,8 21,4
Crédito Pessoal 36,8 -0,6 27,2 6,0
Veículos 40,8 9,1 -8,8 1

Empresas
por Porte 2

Grandes 29,1 -13,6 -6,2 n.d
Micro, Peq. e Médias 28,7 20,4 11,0 n.d

por Setor
Indústria 17,6 -8,2 -11,2 -16,6
Comércio 30,4 3 12,3 -16,3
Serviço 20,8 10,9 11,8 21,1

Fonte: Demonstrativos financeiros dos bancos. Elaboração Grupo de Conjuntura Fundap. 
Notas: 1. No caso do Santander, o financiamento a aquisição de veículos está somado a crédito pessoal. 2. Inclui empresas do setor pú-

blico. 3. No caso do Itaú, o saldo dos créditos ao setor de comércio está incluído no total à indústria.


